
 
 

PLANO DE CONTINGÊNCIA – NOVO CORONAVÍRUS (COVID 19) DO 

MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DO OESTE 

 
 

I. INTRODUÇÃO 
 

Coronavírus é o nome de uma família de vírus que têm uma estrutura em 

formato de coroa. Eles causam infecções respiratórias e já provocaram outras 

doenças. Em geral, eles circulam apenas entre animais como morcegos e 

roedores, mas passam a infectar também as pessoas quando a convivência é 

muito próxima e os vírus sofrem mutações espontâneas e aleatórias. 

O novo coronavírus que começou a circular na China no ano passado ganhou o 

nome temporário de 2019 n-Cov e depois o oficial de SARS-CoV-2, uma sigla 

para o nome completo em inglês "severe acute respiratory syndrome 

coronavirus 2"  

A família coronavírus é conhecida desde 1960. Outras doenças provocadas por 

este tipo de vírus são a Síndrome Respiratória Aguda Grave (Sars) e a Síndrome 

Respiratória do Oriente Médio (Mers). 

A doença causada pelo novo coronavírus recebeu o nome de Covid-19. Ela foi 

descoberta no final de dezembro de 2019, na China. A primeira morte foi 

registrada no dia 9 de janeiro. 

Uma pesquisa feita com 44 mil pacientes aponta que 80% dos casos de 

Covid-19 são leves. A maior taxa de mortalidade (14,8% dos infectados) está 

entre as pessoas com mais de 80 anos. Pacientes com outras doenças, 

principalmente as cardiovasculares, também têm uma chance maior de ter a 

versão crítica da Covid-19. 



 
A doença Covid-19, causada pelo novo coronavírus, apresenta sintomas variados. 

Os mais comuns são tosse seca, febre e cansaço, segundo a Organização Mundial de 

Saúde (OMS). 

Alguns pacientes também podem sentir dores no corpo, congestionamento 

nasal, inflamação na garganta ou diarréia. Ainda de acordo com a OMS, esses 

sintomas são normalmente leves. 

Já os sintomas em casos mais graves são síndrome respiratória aguda e 

insuficiência renal. Pacientes que já tenham outras doenças, principalmente 

cardiovasculares, têm mais probabilidade de ter a versão mais crítica da Covid-

19. 

A prevenção contra a transmissão do novo coronavírus exige cuidados simples no 

dia a dia, como a forma correta de lavar as mãos, espirrar e tossir 

De acordo com Rosana Richtmann, infectologista do Instituto de 

Infectologia Emílio Ribas, em São Paulo, e membro da sociedade Brasileira de 

Infectologia, é recomendável portar álcool 70% para limpar prontamente as 

mãos antes de encostar em áreas como olho, nariz e boca. Pois como a 

contaminação se dá através de gotículas que saem da pessoa infectada por meio 

de tosse, espirro e fala, o vírus pode estar em qualquer superfície: em 

maçanetas, mesas, bancadas.  

Segundo a infectologista, a higienização pode ser feita com água e sabão ou 

álcool gel, mas nunca apenas com água. Além das mãos, também é recomendável 

limpar com desinfetantes superfícies que possam estar infectadas e se manter 

a uma distância mínima de um metro de pessoas que estejam espirrando ou 

tossindo. 

 

 



 
 

II. OBJETIVOS DO PLANO DE CONTINGÊNCIA 
 

 Definir a estratégia de atuação da Secretaria de Municipal da Saúde de 

Santa Maria do Oeste em alinhamento com as definições constantes do 

Plano de Resposta às Emergências em Saúde Pública;  

 Estabelecer resposta coordenada no âmbito municipal, da 22ª Regional de 

Saúde em parceria com o Ministério da Saúde; 

 Adotar medidas para reduzir a morbimortalidade decorrente da 

disseminação do Coronavírus no município de Santa Maria do oeste; 

 Estabelecer a utilização de protocolos e procedimentos para prevenção e 

tratamento padronizados para a resposta ao Coronavírus. 

 
 
 

  



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gestão 

Atividade Ação 
Indicar referencia municipal 
para contato  

Epidemiologia municipal: 
Enfermeira Mariely Pereira 
Moreira, contato: (42) 
99113-6996. Referência 24 
horas Pronto Atendimento 
Municipal, contato: (42) 
3644-1309. 

Garantir insumos 
estratégicos  

Secretaria municipal de 
saúde, através de estoque 
centralizado e distribuição 
controlada para as unidades 
de atendimento   

Detalhar fluxo de 
atendimento para casos 
leves, moderados e graves 

*Casos leves - atendimento 
nas unidades básicas de 
saúde e Pronto atendimento, 
equipe de recepção questiona 
o paciente se apresenta 
sintomas gripais, se sim será 
entregue uma mascara ao 
paciente e inicia o 
preenchimento do formulário 
FAST-TRACK, após passa o 
formulário para a equipe de 
enfermagem seguir na 
avaliação do paciente e no 
preenchimento do 
formulário, após o paciente 
segue para avaliação médica, 
identificado que é um caso 
leve o médico fornece 
atestado de 14 dias ao 
paciente então é preenchido 
o termo de consentimento 
livre e esclarecido e a 
notificação de isolamento e o 
paciente recebe todas as 
orientações pertinentes.  
*Casos moderados - 
atendimento nas unidades 



 
básicas de saúde e Pronto 
atendimento equipem de 
recepção questiona o 
paciente se apresenta 
sintomas gripais, se sim será 
entregue uma mascara ao 
paciente e inicia o 
preenchimento do formulário 
FAST-TRACK, após passa o 
formulário para a equipe de 
enfermagem seguir na 
avaliação do paciente e no 
preenchimento do 
formulário, após o paciente 
segue para avaliação médica, 
identificado que é um caso 
leve o médico fornece 
atestado de 14 dias ao 
paciente então é preenchido 
o termo de consentimento 
livre e esclarecido e a 
notificação de isolamento e o 
paciente recebe todas as 
orientações pertinentes.   
*Casos graves -  Após o 
paciente passar pelo 
atendimento, preenchimento 
do formulário do FAST – 
TRACK e identificação de um 
caso grave será realizada 
coleta de SWAB  
NASOFARÍNGEO. Realizada 
a estabilização do paciente, 
entrado em contato com o 
SAMU para transferência do 
paciente a leito hospitalar de 
referência para COVID-19. 
 

  



 
Definir porta-voz que será 
responsável pela 
interlocução com veículos de 
comunicação  

Gestor municipal de saúde : 
Daiane de Oliveira, contato: 
(42) 99773456. 

 
 
 

Vigilância 
em saúde 

Notificar imediatamente a 
Regional de saúde  

Os casos que forem 
atendidos nas Unidades 
Básicas de Saúde, o 
enfermeiro da unidade 
comunicará imediatamente a 
epidemiologia municipal que 
realizará a notificação pelo 
link do ministério da saúde: 
htpp://bit.ly/notificacovid19. 
Os casos que forem 
atendidos no Pronto 
Atendimento Municipal serão 
notificados pelo enfermeiro 
que realizou o atendimento 
no link: 
htpp://bit.ly/notificacovid19. 

Monitorar e manter 
registro atualizado dos 
casos suspeitos –  EQUIPE 
DESIGNADA 

 O monitoramento será 
realizado quando possível por 
telefone, se necessário visita 
domiciliar. Os dados serão 
coletados a cada 24 horas de 
casos confirmados e 
suspeitos a cada 48 h. Pela 
equipe de enfermagem da 
Unidade notificadora e 
repassados para 
epidemiologia municipal. 

 Monitorar e manter registro 
atualizado dos contatos 
próximos 
EQUIPE DESIGNADA 

O monitoramento será 
realizado por telefone, se 
necessário visita domiciliar. 
Os dados serão coletados a 
cada 48 horas. Pela equipe de 
enfermagem da Unidade 
notificadora e repassados 
para epidemiologia municipal. 



 
 

Laboratório  
Elaborar fluxo de local de 
coleta e encaminhamento de 
amostra de exame.  
EQUIPE DESIGNADA 

A coleta é realizada em um 
ambiente destinado ao 
COVID, próximo a unidade 
de saúde, um local arejado e 
de fácil limpeza ao lado da 
Unidade. 

 Garantir acolhimento e 
atendimento precoce dos 
casos suspeitos 

Manter as unidades básicas 
de saúde e o pronto 
atendimento em 
funcionamento normal, com 
as equipes preparadas para 
acolher e reconhecer de 
forma precoce os casos 
suspeitos. Fornecer aos 
profissionais todo material 
que o ministério da saúde e a 
regional de saúde 
disponibilizam para estudos e 
aprimoramento sobre, corona 
vírus  

 Notificar imediatamente  Equipes que realizarem o 
primeiro atendimento ao 
paciente iram notificar 
imediatamente, a 
epidemiologia municipal de 
saúde: enfermeira Mariely 
Pereira Moreira, contato: 
(42) 99113-6996 ou pelo 
telefone 42 999604188 
numero referente ao 
monitoramento. 

 Organização do fluxo de 
atendimento para casos 
suspeitos, priorizar o 
isolamento domiciliar nos 
casos leves  

Os casos suspeitos serão 
atendidos nas unidades 
básicas de atendimento e na 
unidade de pronto 
atendimento, realizando 
medicação sintomática e 
orientando ao isolamento 
domiciliar de acordo com os 



 

 
 
Contatos: 
 

protocolos da SESA/PR e 
Ministério da Saúde. 

 Orientar os profissionais 
dos serviços de saúde e a 
população sobre as medidas 
individuais e coletivas de 
prevenção e controle para 
COVID-19 

Uso da mídia para repassar 
orientações a população nas 
recepções das unidades de 
atendimento em saúde serão 
realizadas orientações a 
todos os pacientes que 
buscarem atendimento, carro 
de som repassando 
informações de prevenção 
para a população. E quanto 
aos profissionais de saúde 
são repassadas a todos as 
informações, notas técnicas 
e protocolos recebidos da 
SESA/PR e do Ministério da 
Saúde. 

 Elaborar fluxo de 
transporte pré-hospitalar 
para itinerários do paciente 
nos casos moderados e 
graves  

O médico responsável pela 
assistência do paciente após 
identificar que se trata de 
um caso moderado ou grave 
realiza contato telefônico 
com o SAMU pelo número: 
(44) 3626-4700, após passar 
o caso à regulação do SAMU 
o médico assistente 
juntamente com o médico 
regulador decidiram qual o 
método de transporte mais 
eficiente para o caso se 
transporte pela frota do 
SAMU ou transporte da 
Frota Municipal, contato: 
(42) 3644-1309. 



 
 

 

Setor de Vigilância Epidemiológica do Município 

Enfermeira Mariely Pereira Moreira 

Celular: (42) 9913-6996 

Email: marielysmo@hotmail.com 

 

Gerente de enfermagem Pronto Atendimento Municipal 

Enfermeiro Osni Ramos 

Celular: (42) 984254446 

Email: saudesmo@hotmail.com 

 

Gestor municipal de Saúde 

Daiane de Oliveira 

Email: daianeoliveira_direito@hotmail.com 

Celular: (42)999773456 

   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


